
100 ANOS DA CHEGADA DA BEATA ASSUNTA MARCHETTI EM MONTE ALTO
E INÍCIO DAS ATIVIDADES DA SANTA CASA 

- 15º Domingo do Tempo Comum -
Basílica Menor do Senhor Bom Jesus, 14/07/2024

HOMILIA
[Am 7,12-15 ; Sl 84(85) ; Ef 1,3-14 ; Mc 6,7-13]

“Jesus CHAMOU os 12... OS ENVIOU... (pediu que SE DESPOJASSEM).
Os 12 PARTIRAM e PREGARAM. EXPUSAVAM demônios e CURAVAM numerosos DOENTES” (6,7.12-13)

OS 12 CONTINUAM A “OBRA DA VIDA” DE JESUS

“PREGAR – EXPULSAR – CURAR”: eis o SERVIÇO daqueles/as a quem JESUS escolhe-chama-envia, para cuidar 
do que há de mais sagrado para o Criador, a VIDA DE SUAS CRIATURAS! O Filho, enviado pelo Pai, sob a ação 
do Espírito da Caridade vem ao encontro da Humanidade, qual BOM SAMARITANO, libertando-nos de nossas 
ignorâncias, possessões e enfermidades. A VIDA, chamada à plenitude e à felicidade sem fim, precisa ser 
recuperada!

Com ensinamentos, testemunho e trabalho, o próprio Senhor deixa claro aos seus seguidores, o que deve 
ser feito, como deve ser feito e a quem se dirigir e servir, preferencialmente. E, para isto, o MES-

TRE envia seus DISCÍPULOS, envolvendo-os em uma MISSÃO ININTERRUPTA na história, 
através da Igreja, por meio de cada batizado.

100 ANOS DE CARIDADE EM MONTE ALTO

E é justamente nesta identidade de uma IGREJA SAMARITANA, no 
mundo, que encontramos o sentido da VOCAÇÃO RELIGIOSA 

e a beleza de tantas VIDAS CONSAGRADAS, como a da 
Bem-aventurada MADRE ASSUNTA MARCHETTI e a de 

nossas estimadas IRMÃS MISSIONÁRIAS DE SÃO 
CARLOS BORROMEO SCALABRINIANAS.

Assim como Madre Assunta, também suas Filhas - pessoas 
simples que cultivam uma vida espiritual aberta à 

vontade de Deus – se deixam TOCAR, ao mesmo 
tempo, pela “DOR DIVINA” DE JESUS e pela DOR 
HUMANA de tantos irmãos/as. Motivadas a fazer 
o que é possível – e até o impossível, se for 
o necessário! – elas, alimentadas por este 
especial carisma, se sentem diuturnamente 
chamadas e enviadas a renovar esperanças, 
apontar caminhos, curar feridas, salvar vidas. 
Muito obrigado, queridas Irmãs, por estes 
100 anos de vivência missionária daquele 
Amor Maior que vem do Alto e que tem 
feito tanto bem a este povo de Monte Alto!

QUANTAS PESSOAS, NESTES 100 ANOS da 
presença das Irmãs Scalabrinianas nesta nossa cidade 

e diocese, têm sido beneficiadas, pela MÃO 
CARINHOSA e MISERICORDIOSA de Deus Pai 

aos seus filhos órfãos, enfermos, migrantes, 
pobres, desesperançados, abandonados! Seguramente, 

o sucesso do trabalho das senhoras a favor de 
nosso povo, a estima que vocês conquistaram 

entre nós, a simpatia espalhada pela sua presença, a 



evangelização que flui de suas palavras e testemunho têm uma raiz profunda e uma fonte inesgotável: o 
CORAÇÃO DE JESUS! Foi justamente ali, onde, desde o discernimento vocacional, Madre Assunta buscou 
respostas, forças, alegrias... para abraçar o desafio missionário em terras brasileiras, enfrentar e trabalhar no 
meio de tantas dores! 

Tenho para mim, inclusive, que a SUA PERNA GRAVEMENTE LESIONADA – fruto da caridade junto aos soldados 
feridos na Revolução Paulista de 1924 e causa de muitos sofrimentos - jamais a impediu de continuar 
‘caminhando’ nos ‘caminhos’ do Senhor, sonhando com suas filhas consagradas ‘caminhando’ em várias direções, 
avançando missionariamente para atender muitas pessoas. Quais estigmas de São Francisco (e de outros 
santos), a perna enferma da nossa Bem-aventurada aproximava-a cada vez mais, tanto dos sofrimentos do 
Cristo Crucificado quanto dos sofrimentos dos necessitados (migrantes, doentes, pobres, órfãos)! Certamente, 
fazia desta sua dor constante uma especial oração a favor de quem não conseguia ou não encontrava mais 
sentido em ‘caminhar’ na vida! Madre Assunta, ao enfrentar as dores físicas – dela e as dos outros – nos deixa o 
exemplo de pessoa segura na fé, cheia de esperança, invencível no amor. Além disto, seu testemunho nos grita 
forte, profeticamente, dizendo que só há um jeito para enfrentar a dor: o AMOR, cuja fonte é DEUS!

AGRADECIMENTO

Queridas IRMÃS SCALABRINIANAS, obrigado por serem fagulhas” da chama do amor carismático de Madre 
Assunta entre nós:

•	 Obrigado por serem PORTADORAS DA CARIDADE de Deus, com seu trabalho eficiente e gracioso!

•	 Obrigado por serem CANAIS DE ESPERANÇA, com seu olhar confiante, suas palavras evangelizadoras, sua 
presença profética!

•	 Obrigado por serem TESTEMUNHAS DA FÉ CRISTÃ AMADURECIDA! Fé amadurecida na relação com Jesus 
CRUCIFICADO que nos amou até o fim e caminha conosco! Fé amadurecida no cuidado com CADA SER 
HUMANO QUE SOFRE, que é abandonado, que migra neste mundo!

“PORTADORAS DA CARIDADE... CANAIS DE ESPERANÇA... TESTEMUNHAS DA FÉ!”

Continuem nos ajudando e nos ensinando – clérigos, religiosos, leigos... profissionais de todas as áreas, políticos 
e servidores do bem comum – a amar e a sofrer como Jesus e como Madre Assunta, amou e sofreu, para o bem 
da humanidade!

PARABÉNS a vocês e à Diretoria da Irmandade de Misericórdia do Hospital da SANTA CASA DE MONTE ALTO 
que continuam apostando na VIDA e no SENHOR DA VIDA, com o auxílio e o exemplo da Bem-Aventurada 
Madre Assunta Marchetti!

NOVAS VOCAÇÕES PARA A CONTINUIDADE DO PRECIOSO CARISMA

Que a alegria e o testemunho profético de vocês, queridas Irmãs, sempre dispostas a servir da melhor maneira 
possível, a Deus e aos irmãos, ATRAIA MUITAS VOCAÇÕES a fim de que o tão precioso e sempre urgente 
carisma desta Congregação possa continuar beneficiando muita gente e nos ajudando a reconhecer o amor de 
Deus tão visível e presente no meio de nós!

Dom Eduardo Pinheiro da Silva, sdb
Bispo da Diocese de Jaboticabal.


